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1.1. O comércio interno era realizado dentro do reino e tinha por base a troca direta, a compra e a venda de produtos feitas ao ar livre no centro das localidades. 
1.2. Assistiu-se ao aumento da realização de mercados e de feiras porque os reis passaram a apoiar as feiras de modo a estimular o comércio e a povoar e desenvolver o território. 
1.3. O comércio interno era desenvolvido dentro do reino e o comércio externo era estabelecido entre dois reinos através de importações e exportações. 

2.1. A nobreza e o clero, que eram os grupos privilegiados, e o povo. 
3.1. 	1. Casa do senhor
	2. Bosque
	3. Moinho do senhor
	4. Reserva
	5. Igreja
	6. Manso
	7. Aldeia
3.2. Um senhorio ou domínio senhorial era uma grande propriedade atribuída pelo rei a um nobre, no qual o senhor usufruía de amplos poderes e privilégios.

4.1. O clero dedicava-se à prática religiosa: rezar, celebrar missas, batizados, casamentos, etc. Dedicava-se também ao ensino e ao auxílio dos mais pobres.

5.1. Os reis criavam concelhos para povoar e garantir a exploração da terra, recebendo tributos, e para fixar os direitos e deveres da população, diminuindo o poder dos senhores nobres e do alto clero.
5.2. O documento que concedia autonomia aos moradores dos concelhos era a carta de foral.
5.3. O pelourinho era colocado num local público, onde se aplicavam as sanções a quem desrespeitava as leis.
Era um dos símbolos dos concelhos.








	Fig. 6
Arte românica
	Fig. 7
Arte gótica

	Parede fortes.
Janelas pequenas
e estreitas.
Utilização de arcos
de volta perfeita.
Tetos em abóbada
de berço.
	Paredes mais finas 
e mais altas.
Utilização de arcos 
quebrados.
Utilização de abóbadas
em ogiva.
Janelas mais largas, 
com vitrais.


6.1. 








7.1. D. Fernando não queria que o Reino de Portugal se juntasse a Castela, por isso, e de acordo com o Tratado de Salvaterra de Magos, quando ele morresse ficaria D. Leonor como regente até que o filho de D. Beatriz tivesse 14 anos.
7.2. Depois da morte de D. Fernando houve um problema de sucessão porque D. Leonor não cumpriu o que estava estipulado no Tratado de Salvaterra de Magos, aproximou-se dos nobres galegos e proclamou D. Beatriz como rainha de Portugal.

8.	D. João, Mestre de Avis – D. João I de Portugal
	D. Nuno Álvares Pereira – Condestável do Reino
	Cerco de Lisboa – 29 de maio de 1384
	Batalha dos Atoleiros – Abril de 1384
	Batalha de Aljubarrota – 14 de agosto de 1385

9.1. Foi proferido nas Cortes de Coimbra.

10. Os membros da grande nobreza e o alto clero que tinham apoiado Castela foram expulsos de Portugal e as suas terras confiscadas. Estas terras foram distribuídas pela nova nobreza, mais empreendedora e mais ativa, que tinha apoiado o Mestre de Avis. Também a burguesia saiu beneficiada, pois ocupou os postos mais influentes do reino.
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